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PLÁSTICAS EM TEMPOS DE PANDEMIA 
Estar em teletrabalho e o uso obrigatório de máscara fez com que muitas pessoas achassem que esta era a altura ideal para fazer a adiada rinoplastia ou aumento mamário. 1PS�4ÒOJB�#FOUP�
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pós algumas semanas de 
confinamento, Maria José 
Pereira, de 53 anos, co-
meçou a olhar mais para 

si própria e a confrontar-se com im-
perfeições do rosto que gostaria de 
melhorar. Decidiu fazer um lifting, 
apesar de toda a gente a tentar con-
vencer de que não precisava. “Até  
o Dr. Ângelo [Rebelo] me disse que 
um ‘toquezinho’ era suficiente”,  
revela. Recorreu à clínica Milénio  
– onde há uns anos tinha feito um 
aumento mamário – para corrigir o 
contorno do rosto, sobretudo a parte 
do queixo. “No geral, ficou tudo 
mais arranjado”, resume. 

Quando se submeteu à cirurgia, em 
abril, Maria José, funcionária numa 
agência de navegação, estava em te-
letrabalho, o que lhe permitia recu-
perar em casa. Mas, mesmo assim, 
tirou três dias de férias porque não 
era aconselhável que logo a seguir 
ficasse muito tempo em frente ao 
computador. “O pós-operatório cor-
reu bem, nem tive dores nem gran-
des edemas. A parte que me custou 
mais foi ter de dormir recostada du-
rante duas semanas e não poder fa-
zer exercício. Quando ia caminhar, 
punha um lenço na cabeça para não 
apanhar sol e a máscara também 
ajudava a tapar algum inchaço. Mas 
o resultado foi ótimo, não ficou na- 
da repuxado, estou muito natural”, 
contou à SÁBADO. 

 O confinamento e o teletrabalho, 
com reuniões por Zoom e videocha-
madas, levaram as pessoas a olhar 
para si e a verem rugas, expressão 
envelhecida, duplo queixo ou nariz 
torto. A procura pela cirurgia plástica 
aumenta em todo o mundo e Portu-
gal não é exceção. O obrigatório uso 
de máscara tornou-se também muito 
conveniente, ajudando a esconder os 
edemas e hematomas do pós-ope-

“QUANDO IA 
CAMINHAR, 
PUNHA UM 
LENÇO E A 
MÁSCARA 
TAMBÉM 
AJUDAVA  
A TAPAR  
ALGUM  

INCHAÇO”
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ratório. Desde o início da pande-
mia, as clínicas que fazem estes pro-
cedimentos permaneceram abertas, 
apesar das medidas restritas – maior 
intervalo entre pacientes e menos 
pessoas no espaço ao mesmo tempo. 

“Muita gente que tinha em mente 
fazer uma determinada cirurgia ou 
tratamento, encontrou neste período 
conturbado a altura ideal, por estar 
longe do escritório e não ter vida so-
cial”, diz Ângelo Rebelo. As cirurgias 
mais frequentes, segundo o médico, 
continuam a ser os aumentos ma-
mários, não só em Portugal mas em 
todo o mundo. Cada vez mais procu-
rados são também os tratamentos 
não cirúrgicos – os chamados “trata-
mentos de hora de almoço”, por não 
exigirem tempo de recuperação – 
como o ácido hialurónico, os preen-
chimentos das rugas, o botox e as  
injeções de vitaminas.  
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Uma cirurgia com prótese de mama 
é feita sem anestesia geral e em am-
bulatório. No dia seguinte, já se faz a 
vida normal, as pacientes só não po-
dem conduzir nos primeiros dois 
dias, nem pegar em pesos durante 
uma semana. Nas lipoesculturas, não 
é permitido praticar exercício físico e 
apanhar sol direto, pelo menos três 
semanas, de resto fazem tudo a par-
tir do dia seguinte. Ana Pedro Arris-
cado é uma das clientes de Ângelo 
Rebelo que se submeteu a uma li-
poescultura no fim de junho. No  
início do ano, a apresentadora da 

CMTV, de 28 anos, esteve de férias 
na República Dominicana e na Tai-
lândia, e conta que engordou cerca 
de seis quilos em apenas um mês. Ao 
chegar, ficou de quarentena, o que 
piorou a situação. “Nunca tive nada 
contra a cirurgia estética, mas fazê-
-la não estava nos meus planos por-
que sempre resolvi os problemas 
com restrições alimentares. Mas o 
Dr. Ângelo sugeriu uma lipoescultu-
ra, que é menos invasiva do que a  
lipoaspiração, para tirar gordura lo-
calizada na barriga e nas pernas, e 
pensei: ‘porque não?’”, conta à SÁ-
BADO. Fez a intervenção, que durou 
pouco mais de uma hora, com anes-
tesia local e sedação, e duas horas 
depois foi para casa. Nos primeiros 
dias, teve algumas dores, ficou um 
pouco inchada e com hematomas. 
Ana aproveitou o break na apresen-
tação do programa Flash Vidas e o 
período de teletrabalho, “até porque 
na primeira semana não dava para 
estar sentada na redação”. 

Zeferino Biscaia Fraga diz que a li-
poescultura tem sido a cirurgia mais 
procurada na sua clínica. “Na pri-
meira fase da pandemia, houve um 
aumento de volume adiposo, ou 

seja, as pessoas deixaram-se engor-
dar por estarem muito tempo senta-
das, algumas também por terem 
deixado de ir ao ginásio. Ao fim de 
quatro meses de confinamento, 
houve quem tivesse mais seis a sete 
quilos”, explica o especialista em ci-
rurgia plástica, reconstrutiva e esté-
tica. Outras pessoas tiraram partido 
do uso da máscara para fazerem re-
juvenescimento facial, escondendo 
o inchaço, que dura alguns dias: 
“Como a máscara cobre a boca, o 
nariz e grande parte da face, dizem-
-me: ‘Olhe, vou aproveitar para fa-
zer agora e assim ninguém nota. É 
um fenómeno caricato, mas é ver-
dade. As pessoas andam muito alte-
radas, com pouca autoestima e até 
deprimidas, e tentam melhorar o 
seu aspeto”, refere o médico.  

Susana Martins foi um desses ca-
sos. Há muitos anos que queria cor-
rigir o nariz, mas era “medrosa” e a 
falta de tempo era sempre a descul-
pa. Em junho, ganhou coragem. 
“Como estava em teletrabalho e a 
máscara ajudava a disfarçar, era o 
timing certo. Aproveitei e fiz tam-
bém um preenchimento de lábios. 
Hoje, tenho pena de não ter feito 
mais cedo porque estou muito feliz 
com a minha imagem. O meu mari-
do até me dizia para não fazer nada 
porque se tinha andado uma vida 
inteira com aquela penca, já era 
para me ter habituado”, conta a in-
formática, de 46 anos. Só a primeira 
semana foi mais complicada, por 
causa do edema, de resto, diz, “a re-
cuperação foi simples”. Susana não 
contou a ninguém, nem sequer aos 
pais, que corrigiu o nariz. No traba-

“AS PESSOAS 
ANDAM COM 

POUCA  
AUTOESTIMA 
E ATÉ DEPRI-

MIDAS, E 
TENTAM ME-

LHORAR O 
SEU ASPETO”
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lho, os colegas não notaram porque 
só lhe veem os olhos. 

Maria Ferreira, outra das pacientes 
de Biscaia Fraga, queria reduzir o ab-
dómen e, para ela, a pandemia reu-
niu as condições ideais. A psicóloga, 
de 56 anos, passou a dar consultas 
por videochamada – e estar em casa 
facilitou a recuperação. Fez a abdo-
minoplastia em setembro, ficou ape-
nas um dia na clínica e nunca se sen-
tiu limitada – só não podia fazer es-
forços. “O pneu na zona da cintura 
angustiava-me imenso e estou arre-
pendida de ter esperado tanto tempo 
para o eliminar”, revelou à SÁBADO.  

As mulheres continuam a ser 
quem mais procura a cirurgia estéti-
ca. No entanto, Biscaia Fraga diz que 
também atende muitos homens 
para um procedimento especial: o 
aumento peniano. Mas esta cirurgia 
até baixou nos últimos meses por-

que uma grande parte dos pacientes 
vem do estrangeiro. 

Quanto ao aumento mamário, o 
cirurgião afirma que atualmente as 
mulheres estão mais moderadas: “Já 
não pedem aumentos exagerados 
como era moda há 15 anos.” Em ter-
mos estatísticos, explica, nos países 
civilizados, as mamas das mulheres 
estão a reduzir de volume porque 
houve alterações hormonais, elas 
passaram a ter uma vida diária mui-
to mais ativa, deixando de ser as 
amamentadoras clássicas. 
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João Pimentel, cirurgião no Instituto 
Português da Face, confirma que a 
procura pela cirurgia estética facial 
na fase pandémica tem sido “incrí-
vel”. As mais realizadas foram as ri-
noplastias (modificação da forma do 
nariz), blefaroplastias (rejuvenesci-
mento da área em torno dos olhos), 
facelifts (rejuvenescimento da face  
e do pescoço), liplifts (procedimento 
que levanta e dá mais volume ao  
lábio superior) ou browlifts (para le-
vantar e reposicionar a sobrancelha 
descaída). Para este mês, as marca-
ções de blefaroplastias e rinoplastias 
já são o dobro de dezembro do ano 
passado. “Tive pacientes de rino-
plastias que me disseram que o uso 
da máscara foi a melhor coisa que 
lhes aconteceu. Assim, podiam tapar 
o nariz que detestavam, mas quando 
tiravam a máscara, o desgosto era 
ainda maior. Então, resolveram tra-
tar do assunto de uma vez por to-
das”, revela o otorrinolaringologista, 
especialista em correção do nariz. 

Mónica Nunes ficava muito des-
consolada sempre que se via ao es-
pelho. Aos 45 anos, tinha o rosto 
muito marcado pelo envelhecimen-
to, principalmente os olhos, além dos 
dentes deteriorados. Queria muito 
mudar de aspeto, mas foi adiando 
porque a sua loja em Lagos, no Al-
garve, não lhe permitia ausentar-se. 
Com a pandemia, o ritmo abrandou 
e Mónica achou que se não fosse  
naquela altura nunca mais era. Pediu 
aos pais para lhe tomarem conta do 
negócio e veio ao Instituto da Face, 
em Lisboa, onde foi operada em 28 
de outubro passado. Fez blefaroplas-
tia, superior e inferior, para eliminar 

o excesso de pele na zona dos olhos, 
removeu todos os dentes e colocou 
implantes, e ainda fez um liplift, que 
permite o encurtamento do lábio su-
perior. Para todos estes procedimen-
tos esteve 12 dias sem trabalhar e 
deveria ter ficado mais uma semana: 
“A máscara ajudou a tapar os hema-
tomas e voltei à loja mais cedo. Estou 
muito contente com a minha cara e 
o trabalho ainda não está concluído”, 
diz à SÁBADO. “A Mónica terá de  
fazer uns touch-ups com preenchi-
mento da face (gordura e ácido hia-
lurónico) para repor a perda de volu-
me que desapareceu com o envelhe-
cimento”, explica João Pimentel. 

Já o cirurgião Ricardo Carvalho 
conta que, desde março, tem sido 
mais procurado para cirurgias cor-
porais, como lipoaspirações e au-
mentos mamários. “Os confinamen-
tos deram às pessoas mais tempo 
para pensar e pesquisar. Por exem-
plo, para voltar ao trabalho depois 
de um aumento mamário, se for 
uma profissão que não implique es-
forço de braços, precisa de pelo me-
nos 10 dias. Uma lipo nas costas ou 
na barriga tem um internamento de 
dois dias”, adianta o médico, que dá 
consultas em Coimbra e em Lisboa. 
Mariana Ferreira, uma das suas pa-
cientes, perdeu peso. Com isso, o 
peito diminuiu e ela não gostava de 
se ver. Decidiu fazer um aumento 
mamário, aproveitando o facto de 
estar em casa. A cirurgia foi a 12 de 
novembro e Mariana ficou internada 
uma noite. Conta que após quatro 
dias já estava a fazer a vida “quase” 
normal. “O que me assustava era o 
pós-operatório, mas correu tudo su-
perbem. Aumentei pouco, vestia 34A 
de sutiã, agora estou no 36A. Só con-
tei aos meus pais e à minha irmã,  
de resto ninguém sabe. É uma coisa 
muito pessoal”, explicou à SÁBADO 
a empresária, de 29 anos.  

O tabu sobre a cirurgia plástica já 
não é tão grande, mas ainda existe. 
Ângelo Rebelo nota que, nas consul-
tas, “aparecem mais pessoas acom-
panhadas, sinal que não escondem, 
mas continua a haver quem não 
goste de partilhar”. Até há quem se 
submeta a procedimentos estéticos, 
daqueles que não deixam marcas,  
às escondidas dos maridos. '

OS AUMEN-
TOS MAMÁ-
RIOS CONTI-
NUAM A ES-
TAR NO TOP 
DAS CIRUR-
GIAS MAIS 
PROCURA-

DAS EM 
TODO O 
MUNDO
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Houve mais cirurgias de 
implantes dentários totais 

#
3
6
/
0
�$
0
-"

ª
0


